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“Graças a Deus, só posso olhar 
para trás e ver que acertei ao 
fazer o que fiz, pois não tive, 
nestes 70 anos, um insucesso.”

Não há no Brasil nenhuma 
personalidade com a sua dimensão.

Fernanda Montenegro  
(na entrega do Prêmio APTR)

Presenciei ontem, aqui no Rio, algo 
raro, extraordinário, memorável. 

A diva Bibi Ferreira encerrou 
as atividades de uma casa que 
ajudou a escrever a história da 

música popular brasileira, e que 
ela foi a primeira a se apresentar: o 

Canecão.

Fabrício Correia

Bibi é sensacional, uma artista 
completa. 

Francis Hime

70 anos de 
palco 
2011

As comemorações dos 70 anos de carreira de Bibi Ferreira começaram 
já em outubro de 2010 com o show De Pixinguinha a Noel, passando por 
Gardel. Primeiro no Teatro Bradesco, em São Paulo, depois no Canecão, 
no Rio de Janeiro. Além da banda brasileira, a acordeonista Irene 
Mutanen e a orquestra argentina El Arranque, uma das mais importantes 
orquestras de tango do momento. Bibi cantou de samba de breque a 
bossa nova, tangos e milongas, fados e também Piaf, é claro. 

Foi o espetáculo de encerramento das atividades do Canecão que, por 
coincidência, também foi inaugurado com show da Feira da Providência, 
com Bibi como mestre de cerimônia, em 1967. 

Como parte das comemorações dos 70 anos, a Biscoito Fino lançou o 
CD “Bibi Ferreira Brasileira – Uma suíte amorosa”, com direção musical, 
arranjos e piano de Francis Hime. A produção e direção foi de Olívia Hime. 

O formato é de uma única faixa, onde as músicas se sucedem sem 
silêncios ou intervalos: 24 temas numa única suíte. As músicas são 
variadas, tem desde “Ponte Aérea”, de José Miguel Wisnik, até “Samba 
em Prelúdio”, de Baden e Vinícius.
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“Vivo exclusivamente de meu 
trabalho. Nesses 70 anos, tenho 

muito a agradecer ao público. 
Eles me dão tudo que tenho.”

Uma grande homenagem aos 70 anos de palco de Bibi 
Ferreira foi o Prêmio APTR 2011, uma noite de emoção 
e festa. A entrega do 5º. Prêmio APTR, no Teatro Carlos 
Gomes,relembrou a trajetória de Bibi, através de 
Fernanda Montenegro, que entregou a ela um prêmio 
especial por sua inestimável contribuição à arte 
brasileira, junto com o Secretário Municipal de Cultura, 
Emílio Kalil. Fernanda fez um discurso caloroso, situando 
a importância de Bibi à arte brasileira e mundial. 

A premiação começou com uma projeção de imagens de 
vários momentos da carreira de Bibi, ao som do piano de 
João Carlos Assis Brasil. O anúncio e entrega dos prêmios 
eram intercalados por números musicais mostrando 
alguns dos célebres temas interpretados por Bibi.

“É um CD intimista, como se 
estivesse cantando no ouvido 

das pessoas. Sim, celebro o 
amor, celebro a vida.”
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